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    Ao completar 70 anos de emancipação política e administrativa neste ano de 2024, senti me
inspirado a preparar uma edição do Hino da cidade. Deixar um singelo presente a esta cidade que
me acolheu e contribuiu para minha carreira e vida pessoal. 
   Transcrevi e editei o Hino de forma clara e o mais preciso possível, para que as próximas
gerações, músicos que por aqui passarem e se criarem, todos eles tenham acesso ao Hino, bem
editado e bem elaborado. Therezinha Becker Dilelio foi extremamente feliz em descrever
Gaurama nos versos e principalmente na melodia cativante. A partitura musical não é um mero
papel à frente do pianista, maestro e qualquer outro músico, é sim um registro imortal, impecável,
a memória e a face de todas as pessoas que estão envolvidas direta ou indiretamente com a música. 
     Nessa pequena publicação você vai encontrar uma cópia da Lei Municipal instituindo o Hino,
uma partitura para piano, grade do maestro e partes para orquestra de câmara que fora montado
especialmente por ocasião da inauguração do Cineteatro Cecília Zago Burin. Alguns arranjos que
foram cantados pelo Coral Municipal Vida e Canto estão aqui publicados, coral este que configura
como um dos mais importantes do norte do Estado do Rio Grande do Sul, que a mais de 30 anos
leva o nome da cidade a vários lugares e contribui para a atividade do canto coral em toda a região
do Alto Uruguai. 
     Dentre os arranjos aqui publicados, a música Mãe Campeira, de Sandro Coelho e Celso
Dorneles, um arranjo meu, que fora gravado em áudio e vídeo pelo coral por ocasião de seus 30
anos de atividade. E a música de Renato Jaguarão, “Gaurama”, em uma versão a três vozes para
coro feminino, música esta que reflete um sentimento muito especial na frase “Quem vem de
longe, pra velha estação Barro”. Vida longa à Princesa do Alto Uruguai e a cada rosto que faz
parte e engrandece a cidade de Gaurama.

Maestro Eduardo Trierveiler
Erechim, Novembro de 2024

Hino Municipal de Gaurama e
Memória Musical
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Lei	Municipal	nº	859
de	06	de	Setembro	de	1976

Therezinha	Becker	Dilelio
Arranjo:	Eduardo	Trierveiler

Partitura	feita	para	o	Coral	Municipal	Vida	e	Canto	de	Gaurama	e	Orquestra	de	Concertos	de	Erechim
por	ocasião	da	inauguração	do	Cineteatro	Cecília	Zago	Burin	e	de	seus	70	anos	de	emancipação	

Hino	Municipal	de	Gaurama
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Lei	Municipal	nº	859
de	06	de	Setembro	de	1976

Flauta

Partitura	feita	para	o	Coral	Municipal	Vida	e	Canto	de	Gaurama	e	Orquestra	de	Concertos	de	Erechim
por	ocasião	da	inauguração	do	Cineteatro	Cecília	Zago	Burin	e	de	seus	70	anos	de	emancipação	

Hino	Municipal	de	Gaurama
Therezinha	Becker	Dilelio

Arranjo:	Eduardo	Trierveiler
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